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e LCIMENTO SEC 


Fábrica: 
pela 


DIO ELECTRICA PORTUGUESA 


e produzidas nas CENTRAIS: 
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Thérmica da CACHOFARRA.. 14.000 CV 
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MARS-LUMOGRAPH 


Lembre-se das cópias heliográficas | 


de a cópia demonstra impecável nitidez, 
depende do material de desenho utilizado 
no original. 


Em todo o mundo os engenheiros e arquitectos apreciam no material 
moderno de desenho MARS-LUMOGRAPH ao lado das suas múlti- 
plas vantagens, especialmente a sua propriedade heliográfica. Nós 
temos ao dispor o material de desenho MARS-LUMOGRAPH em 
I9 graduações como minas, lapiseiras e lápis de desenho. As lapi- 
seiras de desenho MARS-LUMOGRAPH já famosas tornecem-se 


com afia-minas próprio situado no botão de pressão. 
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Fábrica Portugal 


O do E cla, 


dis ED O A 


MOBILIÁRIO 
MNETALICO 


EM TODOS OS GÉNEROS 


Instalações completas para : 


Mobiliário moderno CLINICAS 
HOSPITAIS 


SANATÓRIOS 
ESCRITÓRIOS CTN-EIM A:S 


Mr DO A 8 EE TE Eos 
BIBLIOTECAS ESPLANADAS 


para 


SALAS DE EXPOSIÇÕES : 


Rua Febo Moniz, 2a 20 — Praça dos Restauradores, 49 a 97 
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PIMENTEL & 
CASQUILHO, L”* 


(GRANDE SORTIDO 

DE INSTRUMENTOS DE 

PRECISÃO, CIENTÍFICOS 
E INDUSTRIAIS 


PARA 


e ENGENHEIROS 
e ÁARQUITECTOS 
e CONSTRUTORES 
e TOPÓGRAFOS 
e DESENHADORES 
e LABORATÓRIOS 
SS ESCOLAS 
oe OFICINAS 


RUA vas PORTAS ve SANTO ANTÃO, 75 
LISBOA 
TeLer.: 24314 


TeLes,: TECNA 
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CILINDROS PARA ESTRADAS 
EQUIPADOS COM MOTOR DIESEL 


BOLINDER 


PARA ENTREGA IMEDIATA 


SCANWO MODELO OTIL 
luminação eléctrica, escarificador, regadores e raspadeiras 


MOTOR BOLINDER 


| OTIL | TITON | TOLEX 
(Tomo) 8 a 12 12 a 44 12 a 16 
Kg/em | 24 a 76 da a 79 40 a 81 
Kaviare: é 1.7 à Moo : 13 a 83 ae foi 12271 Er 


| SOCIEDADE DE MECANIZAÇÃO INDUSTRIAL E AGRÍCOLA 
Avenida P. Manuel da Nóbrega, “Pa E SA 724053-4-5 + LISBOA 
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2. grande marca italia 


Representantes em Portugal 


(VTELEEIR 


* 


e 


EMPRESA TECNICA DE EQUIPAMENTOS ELECTRICOS, S.A.R.L. 


Rua dos Clérigos, 64 
Tel. 24818 —- PORTO 


Rua Rodrigo da Fonseca, 103, rc 


— Tel, 686072 


LISBOA 
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MERCEDES-BENZ 


MOTORES INDUSTRIAIS 
DIESEL 


MOTORES PARA TODAS AS APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 
FAMOSOS EM TODO O MUNDO PELA SUA GRANDE ROBUSTÊS, ECONOMIA 
DE CONSUMO E FACILIDADE DE MANUTENÇÃO 
MODELOS DESDE 15 A 2.500 H, P. 


MODELO MB B41 B ........ 25 H. P.— 1.000 R. P. 
MODELO M202 B ........ 55 H. P.— 1.200 R. P. 


M 
M 
MODELO M 203 B ........ 90H.P.- 1.200 R. P.M 
MODELO M 204 B ........ 120 H.P.—- 1.200R.P.M 


a 


OUTROS MODELOS PARA ENTREGA MUITO RÁPIDA: 


MOTORES A 4 TEMPOS - ARREFECIMENTO POR ÁGUA 
ARRANQUE A AR COMPRIMIDO OU ELÉCTRICO 


| REPRESENTANTES C. SANTOS LDA. Divisão MARÍTIMA E TÉCNICA 


29, AV. DA LIBERDADE, 41 -LISBOA 
160. R. DE S.tTA CATARINA. 16B- PORTO 
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| 


ISOLAMENTO 
TÉRMICO DAS 
CONSTRUÇÕES 


PAVIMENTOS 
e 
TECTOS 
3 
PAREDES 
Cha 
CAMARAS 
FRIGORÍFICAS 


ER 


ISOLAMENTOS 
INDUSTRIAIS 


Terraços e pavimentos isolados com CELULITE no 
edifício da Comp.' de Seguros Fidelidade — P. das Águas Livres — Lisboa 


SETH, LDA. + RUA FILIPE FOLQUE, 10-1.º + TEL. 7301 56 — LISBOA 


Para impermeabilizar terraços, 
paredes, fundações, etc. 


COLADEM DE 
TACOS DE MADEIRA 


TELEF. 730156  TELEG. EPALDA — LISBOA 


PABRICA EM SACA TEN 


or instalador... 


aceite o nosso conselho de 
especialistas em aparelha- 
gem de protecção e utilize 
fusíveis de alto poder de 
corte nos circuitos de dis- 
tribuição que instalar, 


mas... | 


salvaguarde a reputução 
da sua firma adquirindo 
fusíveis de qualidade 


ENGLIS 


Ts ENGLISH ELECTRIC Company Liurren, Queess House, Kixosway, Loxpox, W. C. 2 


AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E ANGOLA: 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 
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SOCIEDADE 
PORTUGUESA 


é 
POSTES DE BETÃO PARA 
LINHAS ELÉCTRICAS 
V MOSAICOS E AZULEJOS 
MANILHAS PARA ESGOTOS 
3 


RUA D. ESTEFÂNIA, 42 
TELEF. 4 7812-50129 
LISBOA 


COLUNAS PARA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 


SONDAGENS RÓDIO, L.”* 
LISBOA 
RUA S. MAMEDE AO CALDAS, 22, 3.º 
Telefones: 2 8685 - 26865 + Telegramas: SETANSOL | 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 
ESTUDOS GEOTÉCNICOS 
ESTACAS GUNITA 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS 
CONGELAÇÃO DO TERRENO 
IMPERMEABILIZAÇÃO DE OBRAS HIDRÁULICAS 
CONSOLIDAÇÃO DE FUNDAÇÕES 
ABAIXAMENTO DO LENÇOL DE ÁGUA 
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““CIMENTOL 25” 


| 

| 

o novo produto alemão ao serviço da Construção Civil. | 
| 


O «CIMENTOL 25» aumenta as resistências dos betões à flexão e à compressão, 
quer aos 7 dias, quer aos 28 dias, em cerca de 10 º/, em média. 


Usado na proporção de 25 c. c. por cada saco de so kg de cimento, obtém-se: 
— diminuição da água de amassadura ; 
| -—- aumento das resistências mecânicas do belão; 
— boa trabalhidade; 
— facilidade de moldagem, podendo o betão ser transportado por bombas, 
sem segregar; 
— depois do betão endurecido, superfícies lisas. 


O «CIMENTOL 25» foi ensaiado no Laboratório Nacional de Engenharia Civil, 
tendo-se verificado as propriedades mencionadas, 


Fornecem-se amostras grátis 


Representante em Portugal e Ultramar: 


JORGE MILNE CARMO 


Rua Frei Francisco Foreiro, 2— 3.º D. — LISBOA Tolefs. 43281 e 44861 


= 


EMPRESA ELECTRO CERAMICA— S.A. R.L. 
Candal — Gaia 


Para suspensão 
Tipo ACS 25 


Este isolador é igual ao tipo I. B. S. 99 da firma inglesa Taylor 
Tunnicliff & Co. Ltd., por acordo com a qual o fabricamos 


Peso aproximado: 


4,3 kg cada elemento 


Materiais 


Porcelana vidrada em castanho. 

Campânulas de ferro fundido maleável, galvanizadas por imersão a quente, 
Hastes de aço macio galvanizadas por imersão a quente, 

Molas de fixação de bronze fosforoso. 


Sede -— Largo Barão de Quintela, 3 — LISBOA 
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| O EMPREGO DO CIMENTO BRANCO... 
permite acabamentos 
maia perfeitos, mais 


duradouros e muito 
mais económicos 


Estude vantagem do emprego do 


CIMENTO BRANCO LUSO 


Consulte os distribuidores gerais 


No Sul: SGIAL — T. do Corpo Santo, 15 — Telef. 2 0464 — Lisboa 
No Norte: SCIAL — R. do Bonjardim, 205 — Telef. 25779 — Porto 


E 


ii. 


Pelela latas Pintura ideal para paredes de prédios e outras estruturas. 
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SOCIETE ALSTHOM 


= E — 


Electrificação de Caminhos de Ferro 
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Locomotiva Alsthom em circulação nos Caminhos de Ferro Franceses 


A Société Alsthom participou na electrificação das linhas 


Lisboa - Sintra e Lisboa - Entroncamento 


DELEGADOS 


“AGÊNCIA GERAL DE MATERIAL ELÉCTRICO, L.” 


- Rua dos INDUSTRIAIS, 4, 1.º (às Côrtes) // LISBOA // Telefs. 660692 - 65 60 82 - 66 06 04 
TÉCNICA — XIII 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE FORNOS ELÉCTRICOS 


PRODUTORA DE 


FERROSQGUSA 


PERRO TIDAS 

FERRO-MANGANES 

SÍLICO- MANGANÊS 

FERRO-SILÍCIOS 

15% - 25 “lo - 45%) - 75 - 90% 
CARBONEIO DE CALCIO 
CIANAMIDA CÁLCICA 


PASTA PARA ELECTRODOS 


E EM MONTAGEM 


FÁBRICAS “SEDE 
CANAS DE SENHORIM | Largo de S. Carlos, 4-2º — LISBOA 
Telefone 67222 Telefones 25343-29608-368989 
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LEACOCK (LISBOA), L.”* 


AV. 24 DE JULHO, 16 R. JOSE FALCÃO, 185 
LISBOA PORTO 


SECÇÃO DE MÁQUINAS E ELECTRICIDADE 


REPRESENTANTES DE: 


THE RAWLPLUG COMPANY, LTD. 


Material de fixação para construção civil e mecânica, 


HOOVER, LTD. 


Motores eléctricos desde 1/8 até 3/4 H. P., Monofásicos e Trifásicos. 


J. A. CRABTREE & CO. LTD. 


Material para instalações de luz: interruptores, fichas, tomadas, etc. 


Material para instalações de força: arrancadores, disjuntores, caixas, etc. 


THE AUTOMATIC COIL WINDER AND ELECTRICAL EQUIPMENT CO, LTD. 
Osciladores, capacímetros, texts universais, texts electrónicos, analisadores de válvulas, 
luxímetros, expositores para fotografias. 


Máquinas para bobinar e enfitar. 


GEORGE KENT 


Contadores de água, de vapor e de óleo. 
Tubos Venturi 
Determinadores e controladores do pH, do CO, e pirómetros pelo processo potenciométrico. 


Combustiómetros, manómetros, registadores de distâncias, medidores-registadores de caudais, 


medidores de orifícios em condutas para gases. 


THORN ELECTRICAL INDUSTRIES, LTD. 


Luz fluorescente. 
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Rotor dum alternador de 40.000 kVA 
para a Central de Kraftwerk 
Handeck Il (Suiça) 


Ateliers de Construction Oerlikon 
ZURICH 50 (Suiça) 


Representante para Portugal 
e Ultramar: 


Sociedade Michaélis 
de Vasconcellos, L.“ 
PORTO 


Praça da Liberdade, 114 
(Edifício de “A Nacional”) 
LISBOA 
Av. Marquês de Tomar, 94 
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TÉCNICA 


Director, ALEXANDRE CERVEIRA 
ApministraDoR, JORGE GONÇALVES CALADO 
secretário: HENRIQUE TELLES ANTUNES 


Ano XXXV-N.º 299 = | Fevereiro de 1960 


C.D.U. 378.01 


REFLEXÕES SOBRE O UNIVERSITÁRIO 


POR ALEXANDRE CERVEIRA 


Do Curso Engenharia de Electrotécnica 
Director da «Técnica» 


Ao iniciar este artigo tive em mente fazê-lo, duma forma geral, sobre o universitário ; 
no seu termo reparo, que não só me foi impossível, como tudo o que nele se diz, está pola- 
rizado para o engenheiro. Ciente deste desvio, resolvi contudo publicá-lo, por me parecer 
oportuno. 

Depois desta primeira prevenção, também quero deixar expresso, logo de início, que as 
ideias a seguir expostas, pretendem pura e simplesmente mencionar um aspecto que considero, 
pelo menos tão essencial como o que frequentemente se indica, e de forma nenhuma fazer 
crítica negativa. 


A necessidade de segurança e de desenvolvimento das qualidades e aptidões, foram em todos 
os tempos e em todas as regiões, causa do gregarismo humano. 

Mas para poder reclamar os benefícios que a organização gregária põe ao seu dispor, o 
homem tem de se submeter a certas limitações e sacrifícios. Assim, a associação de vários indivíduos 
leva-os a limitarem a sua liberdade, a trôco de uma dilatação da acção, das possibilidades e dos 
recursos, que se traduz num vigoroso progresso. Os grupos ou associações pretendem coordenar os 
esforços individuais e necessitam, portanto, dum chefe, que promova, por delegação dos outros 
membros, a coordenação e orientação desses esforços. 

Em conclusão, a limitação da liberdade de muitos, origina, como é óbvio, a existência de che- 
fes — que na linha de pensamento anterior, é pois, sinónimo de progresso. 


O chefe é a união, é o elo de todo o conjunto. Necessáriamente tem de ser luz e a missão de 
autoridade exige-lhe um despreendimento imperceptível, mas constante. O incontestável zelo profis- 
sional, a ampla bagagem de conhecimentos, a mentalidade elevada e o cônscio sentido da responsa- 
bilidade são, em primeira análise, absolutamente necessários para desempenho da missão de chefe, 
Tais exigências levam à conclusão de que é ao universitário que esta tarefa cabe, devido à sua 
situação intelectual e social. Duma maneira clara, o universitário vai ser chefe, o que significa que 
se lhe exige determinada acção que tem de cumprir, caso não queira ser julgado por inapto e inútil. 


O universitário aparece-nos, hoje em dia, para além de simples valor no campo intelectual, 
pois tornou-se paralelamente valor inegável no campo humano. Esta mudança de campos redunda 
num problema, aliás já sentido e discutido em conferências internacionais; por outro lado a orien- 
tação que têm os cursos superiores em quase todo o mundo, incluindo disciplinas de cultura geral, 
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indica-nos a existência do problema. Se a necessidade de cultura geral, é hoje indiscutível no uni- 
versitário, a sua prestação na universidade deve ser ponderada, pois de forma nenhuma pode limitar 
a formação profissional. Só é racionalmente admissível, na medida em que não implique um decrés- 
cimo no rendimento profissional do curso. 


Para a análise consciente deste problema, tão importante no momento presente, em que, como 
nunca, a sociedade tomou o império de exigir de cada indivíduo o rendimento máximo, convém lem- 
brar que, sendo o universitário levado à condução, quer material, quer espiritual dum sector da 
sociedade, a sua inacção ou má orientação terão como conseguência desastres, não só de ordem 
material, social, econômica e espiritual, como também atrazos no progresso. A acuidade deste 
problema, entre nós, é evidente, pois o progresso que tanto urge no nosso país, está de certo modo, 
dependente da acção que os universitários exercerem na sua esfera de responsabilidades. 


Chamando a dirigir homens, o universitário tem de possuir uma formação integral, isto é, a 
que faz do profissional competente, um homem na verdadeira acepção da palavra. Não cabe aqui 
discutir a prioridade das formações humana e profissional, uma vez que partindo do princípio incon- 
testável da unidade do ser humano, procurarei dar solução ao problema referindo-me ao espírito 
que deve animar o universitário e não às ciências que o devem preencher. 

Para além duma bagagem profissional elevada, o universitário tem que possuir uma persona- 
lidade integral. Qualquer indivíduo que desejar ser dotado de uma personalidade integral, coloca 
entre as suas preocupações imediatas, a formação integral; ela exige uma formação humana tão per- 
feita quanto possível, a par de uma formação profissional tão completa quanto possível. Assim deve 
ser, pois, na formação integral do indivíduo tem de existir sempre um domínio do saber mais escla- 
recido, que é a base de todo o conjunto interior: a formação profissional. O valor desta formação 
é tão grande, que me permito afirmar que um indivíduo sem profissão é tão absurdo como uma 
árvore sem raiz, pois tal como esta, aquela localiza e alimenta. 

O universitário deve preparar na universidade a sua formação profissional, não esquecendo 
paralelamente a sua formação humana, para que à saída da universidade se não depare com uma 
formação profissional unilateral, criadora de seres disformes, que por não terem formação humana, 
se tornam inúteis e perniciosos à sociedade. Este é evidente e claro obstáculo ao progresso, razão 
pela qual se lhe deve dedicar atenção. Se atendermos, por outro lado, à unidade do espírito humano 
— quer universitário, quer não — , fácil se torna concluir que a formação profissional e humana é una. 


Pode-se desde já apontar como primeiro perigo para o universitário, o superficialismo — que o 
afasta irremediavelmente das missões do comando —, que se traduz, ou em dedicar-se a muitas 
ocupações no campo material, ou em deixar-se levar pela curiosidade no campo intelectual. 
Lembremo-nos sempre, que o homem demasiado ocupado encontra nas suas múltiplas ocupações, a 
justificação para nada fazer. 


Analisando o chefe, chega-se à conclusão de que a sua missão é fazer trabalhar os outros na 
perfeição e máximo rendimento, o que significa colocar cada homem no seu lugar. Em breve resumo, 
a um chefe, no seu mandato, cumpre-lhe as funções de aperfeiçoamento, de comando, de justiça e 
de organização, a realizar com firmeza e humanidade. Estas funções exigem um espírito esclarecido e 
bem formado, sem o que se tornam impraticáveis. O conhecimento do homem e da época, o estudo 
dos complexos económico-sociais, a consideração do meio natural e espiritual, estão na base do univer- 
sitário que quiser cumprir a sua missão. 


Vemos que para além das aptidões naturais de cada homem em particular, a formação integral 
é aquela que o leva ao rendimento máximo, quando cumpre o seu dever para com a sociedade que 
serve. Mas produto da formação integral, o universitário ercontra-se presente para responder ao 
apelo dos homens: Precisamos de chefes! 

Mesmo não possuindo esta formação, certo é, serem chamados a desempenhar um lugar, para 
o qual se não encontram preparados, e consideremos que, se os homens anseiam por quem os dirija, 
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não é lícito aniquilar a sua vontade de progresso e o seu anseio de felicidade; que desapontamento 
causa um chefe inútil! Tíbio, cruel ou sórdido conduzi-los-á à anarquia e à revolta, miserável retro- 
cesso no caminho para o bem estar das gentes e dos povos. 


+ * * 


A época hodierna apresenta-nos um panorama, que é simplesmente aflitivo. A vertigem do 
movimento e da confusão lançam o homem, como poderosa força centrífuga, para a superficialidade- 
O estado de debilidade resultante impede-o de reagir quando posto em face das responsabilidades ; 
ao encontrar-se consigo mesmo, o homem recua, lançando-se cada vez mais no turbilhão que o 
extenua e consome. O ciclo vicioso assim formado, devido talvez, ao progresso espiritual não ter 
acompanhado o progresso material, levou ao desequilíbrio o homem no seu íntimo, lançando na 
pluralidade e no atomismo, o que é unitário e integro. 


Sem tempo para se recolher, o homem de hoje oscila entre o trabalho automático e monótono, 
e a diversão insípida e extenuante. A vida nas cidades, fora do contacto com a natureza, coloca o 
homem de hoje em presença dum ambiente feito à sua dimensão, produto exclusivo do ser humano, 
portanto em séria tendência para se considerar orgulhoso dominador das forças naturais. Já não sente 
a presença da natureza, cujas dimensões ultrapassam tanto a nossa métrica, e em face da qual, o 
homem sente o reflexo da omnipotência divina, converge em si mesmo, e recolhe-se ao tomar cons- 
ciência de que é afinal, humilde utilizador dos bens naturais. As máquinas, a técnica, as instituições 
e a ciência impulsionaram o progresso material do homem, que olvidando a parte espiritual, se 
desnorteou e começou a esquecer a sua missão de orientar todas as coisas para seu serviço, caindo 
assim na sua servidão. Dificilmente consegue aceitar, definir, dominar e orientar, seja os factos 
externos, seja os interiores. Incrédulo da sua força e da sua transcendência, presencia a sua derrota 
sem um gesto, que não seja para procurar algo que o distraia de si mesmo. Já não se preocupa com 
os problemas que vão além do seu débil vegetar, ao conservar-se num estado de embriaguez espiritual, 


No mundo actual assiste-se a um quadro angustiante, cujo diagnóstico nos indica o sossobrar 
duma civilização, o desmantelar de um esquema de ideias, inaptas aos anseios actuais. O mundo 
encontra-se em crise. À quem compete lançar-se na agitação sempre calmo, em turbilhão mas lúcido, 
senão áqueles que dispondo de maior bagagem intelectual, têm mais possibilidades de resistir 
à voragem do mundo actual? 

A crise, absolutamente declarada, é evidente no entropecimento, desespero, raiva e guerra que, 
dia a dia, cegam, exasperam, convulsionam e matam a nossa civilização. O hábito de nada analisar, 
a perda do poder de reflexão e o abandono da meditação condicionam um mundo tão superficial, que 
resulta no desconhecimento das verdades, mesmo mais simples e claras: origem, fins e razões ... 
E o mudo desespero que se estampa na face dos homens, indica-nos que, aniquilados, esperam; 
como loucos, silenciosamente, nem eles sabem o quê? Mas esperam ... 

Alguém que os dirija e lhes indique o caminho a seguir. O mundo precisa de chefes que salvem 
da derrocada iminente, os valores intrínsecos do homem. Eles exigirão de nós, muito mais do que 
aquilo que estabelecermos como limite. Eis porque, aquele que aceitar o mando, tem de saber-se 
dar sem limites; mas o que é isto, senão o fim último do homem?! 


» d+ + 


Depois de breves considerações sobre a acção do universitário e do meio ambiente com que 
depara hoje em dia para a sua actividade, passemos à parte importante da preparação universitária. 

Como já anteriormente afirmei não é meu objectivo mencionar os capítulos do saber humano 
que devem informar o universitário, mas sim um conjunto de aptidões e atitudes intelectuais a que 
deve estar sujeito. Os primeiros são o conteúdo e os segundos a forma do conhecimento, e num 
universitário esta constitui predicado essencial, em clara oposição àquela que não passa dum dado 
simplesmente necessário. O conteúdo, as matérias, os sectores do saber humano encontram-se já 
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muito discutidos e não cabem aqui. A pretensão é procurar discernir o problema do lado do ser 
cognosciente e não pelo lado do conjunto cognoscivel. Aparece então a questão da procura da for- 
mação que implique a aquisição das mencionadas atitudes e aptidões. Para não estender demasiado 
a exposição, limitar-me-ei à apresentação de algumas que me parecem fundamentais, mas que de 
forma alguma são únicas. 


Talvez a primeira prevenção a fazer neste assunto, seja a de chamar a atenção para alguns factos: 
relativos à formação humana e à formação profissional, dois aspectos em que é possível dividir 


a formação integral, 


Quanto à formação humana podia à primeira vista subentender-se duma forma generalizada, 
isto é, única para todo o ser humano. Isto implicaria formar o homem em geral, mas existirá o 
homem em geral? Sabido das diferenças existentes entre todos os homens, evidente se torna concluir 
de necessidades individuais na formação humana. Nesta ordem de ideias, a formação humana não 
visa complexos abstractos, intemporais ou utópicos, que seriam tudo menos homens. O homem tem 
que procurar a sua própria formação. Dir-se-á então que a ponderação é facto individual, que se 
estende duma forma geral a toda a cultura, a qual não consiste em saber tudo, mas antes de mais 
nada, em dominar as coisas para as discernir dum ponto de vista superior. Lembremo-nos ainda de 
que para dar satisfação plena à nossa missão, não podemos esquecer a obrigação de sermos completos, 
portanto ter o espírito aberto para tudo o que é honra da humanidade. 


Para, no entanto, esta formação ser prolífera, é necessário, como base uma expedita formação. 
profissional. Uma má preparação profissional é um péssimo alicerce para a obra que o universitário. 
tem de efectuar. Nunca é demais chamar a atenção para a idoneidade profissional, razão pela qual a 
universidade tem, neste campo, elevada responsabilidade. Alguns medem o grau universitário pela 
quantidade de matérias exigidas ao estudante, outros pelo número de aptidões práticas adquiridas, 
mas muito poucos se preocupam em formar responsáveis. 

A profissão é a ponte que une o mundo interior ao cosmos: é o conhecimento mais meditado 
e mais sentido de toda a realidade; é o campo melhor explorado do nosso raciocínio; é o foco da 
nossa atenção. Sem dúvida, não esclarecendo esta ideia, ficar-nos-ia a impressão de que recomendava, 
comodamente a escolha da parte do conhecimento, que, sendo comensurável com a nossa capacidade. 
intelectual, se podia absorver passivamente, por puro encaixe. Assim, pergunta-se, onde está a alma 
aberta? onde encontramos o espírito culto e esclarecido que procura encarar toda a realidade? 


Na actividade exercida com profundidade — essa ginástica do nosso eu cognosciente sobre o 
objecto do conhecimento —, que leva a consciência a transpor as suas limitadas dimensões de forma 
a adaptá-la, não a toda a realidade, incomensurável, mas a qualquer aspecto parcial, É tornar o foco 
da nossa atenção variável, de forma a poder varrer e prescutar os mais variados campos. O mesmo 
equivale a dizer que a formação profissional não deve ser especializada, no sentido unilateral, mas 
profunda. A profundidade, que se deveria começar a exercitar desde o início da instrução do indivíduo, 
atingiria o seu mais elevado grau na universidade, que lhe oferecia assim uma verdadeira formação 
profissional e uma atitude de pensamento de grande alcance. 

Suponho que não se negará a importância da atitude mental da profundidade, uma vez que 
o universitário posto perante factos, em especial, os inéditos, tem de concluir uma linha de acção 
muitas vezes, sem intervenção de terceiros. Profundidade implica todo um universo no esforço de 
compreensão, que procura ir ao intimo de um facto. Leva-nos ao contacto com tudo o que fica 
exterior a ele, pela dualidade que se imprime ao cosmos na análise desse facto: é ou não é. A fina- 
lizar, o trabalho subsequente de síntese, necessário para localizar a análise efectuada nas coorde-. 
nadas do pensamento, exige um conhecimento ordenadamente estratificado. A profundidade obriga 
a um esforço constante e a uma mobilidade de pensamento, absolutamente necessárias a quem se 
reclama a direcção de um sector da sociedade. É a não estagnação do nosso raciocínio, é a impossi- 
bilidade de criar hábitos: «Nada de moldes, há que saber raciocinar» (Foch). 
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Ainda no sentido de criar um espírito discernido, se impõe uma outra atitude nas nossas 
funções intelectuais: a disciplina. A disciplina é o único meio que permite fugir à dispersão do 
espírito, na análise dos problemas, aparecendo-nos também como imprescindível apoio à profundi- 
dade. É a disciplina que centra o espírito nos seus objectivos, e que em resultado torna produtivo 
o esforço, a luta e as fadigas. 

Atender sempre ao «age quod agis» — faz o que fazes —, é um dos critérios de disciplina, 
que deve nortear todos os que, tendo responsabilidades na sociedade, as querem conscientemente 
acarretar. Jamais a sociedade poderá, então, apontar-nos como aqueles que brilhando, não possuem 
nem luz nem calor — carcassa sem conteúdo, balão inchado de ar. Antes ser credor desconhecido, 
por esforçado trabalho para a sociedade. 

Notar que sem disciplina a cruz do esforço conduz ao desmoronamento da acção e dos objec- 
tivos, quantas vezes ao baquear do próprio sujeito. Aqui temos a disciplina como sustentáculo, 
não só dos resultados da acção, como também do responsável pela acção. Nada se consegue sem a 
presença da disciplina, que surge portanto, como uma das atitudes, cujos resultados são mais 
universais. O universitário não pode portanto ignorá-la, tanto mais que sem ela não há paz nem 
progresso. A disciplina, em última análise, permite definir as fronteiras da nossa acção, ou seja, a 
vereda aberta e sem limites, caminho de progresso que nos cabe explorar, senda para a unidade 
que, por definição, o universitário deve percorrer. 


A unidade, símbolo de repouso e harmonia, para a qual tende o universitário como parte 
alíquota, não se encontra realizada. A sua negação reside no constante desiquilíbrio, que se verifica 
entre o que é e aquilo que deve ser, como resultado das imperfeições humanas. Este facto origina o 
desejo de aperfeiçoamento, e o contraste indicado cria uma tensão, que sendo a evidência do próprio 
desiquilíbrio, é por outro lado a tendência para o estado de equilíbrio. O zero de equilíbrio, criado 
pela coincidência entre o ser e o que deve ser, é o limite a que conduz a lei da tensão, facto pelo 
qual se pode encarar esta como a única lei do progresso. O universitário não pode ficar indiferente 
a esta lei, pois deve fomentar o seu hábito na actividade mental. 

A existência desta lei— cujo domínio é geral —, criada por polarizações opostas e não por 
antiteses, implica a necessidade de tomar cuidado a» tê-la presente no nosso conhecimento, para 
nunca a estabelecer entre campos de antítese, que em vez de levar ao progresso, impele a um retro- 
cesso que pode chegar ao caos do sincretismo. 

Esta lei da tensão é fundamental, não só, porque o universitário a deve solicitar na organiza- 
ção que lhe está subordinada, mas também na própria actividade, por causa da necessidade que tem 
de tirar de todas as situações resultados positivos. A lei da tensão, em face das novas hipóteses, 
mesmo antagônicas, que o chefe tem de considerar, põe-no sempre na melhor posição para modi- 
ficar as premissas, alterar os meios e traçar novos rumos na sua acção. Mais uma vez a mobilidade 
e a adaptação do espírito se tornam notáveis na acção do universitário na sociedade. Convém que o 
chefe nunca considere como definitiva a sua organização. 


Até agora ainda não considerei a noção das responsabilidades que o universitário deve possuir, 
pela simples razão de que a taremos derivar, no homem normal, do trabalho, essa mágica mola, 
impulsionadora do progresso, razão da nossa existência. Sem dúvida, o trabalho é a transcendente 
função que nos aperfeiçoa e nos torna úteis aos outros. O esforço, a negação do nosso eu que o tra- 
balho exige, tem a elevada finalidade de nos esclarecer no sentido da responsabilidade. O trabalho 
aparece como um vasto campo de formação, pois conduz à tomada de consciência da nossa respon- 
sabilidade e das exigências da nossa tarefa. Para tal, cada um deve-se interrogar sobre o trabalho 
que pode executar dentro dos que a sociedade exige, e dentro deles, aquele que rende mais a si 
mesmo e à sociedade. 

Cabe aqui apontar um erro comum na sociedade de hoje, que consiste em não consciencializar 
a posição ocupada, mantendo-se muitas vezes situações desastrosas, em especial para a sociedade, 
pelo facto de não querermos, de forma nenhuma, com lealdade confessar que o nosso caminho não 
é aquele. O professor, o homem de empresa, o estudante têm absoluta necessidade de indagarem 
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qual o significado e o fim da sua profissão; qual o serviço determinado que a sociedade espera e 
exige. Quem assim não proceder peca contra si e contra o próximo, e aquele que encara a sua acção 
sobrenaturalmente, peca contra Deus. 

O trabalho é tão importante que só tem utilidade quando bem feito. Uma obra mal feita com- 
promete não só o autor, mas ainda o agregado em que é criada. Se fazemos o trabalho com alegria, 
responsabilidade e perfeição, ele será o nosso orgulho, a nossa dádiva, o nosso louvor. Por conse- 
guinte, o universitário deve cultivar, e ser incitado a cultivar, com esmero, ao longo da sua vida de 
estudo, a laboriosidade, uma das virtudes próprias da maturidade viril. Só esse treino permitirá, 
ao que tem nas mãos o dever de elevar o nível da sociedade e de desenvolver todas as suas 
perfeições e possibilidades, alcançar a meta imposta. 


Ao universitário, pede-se-lhe não só que elabore e premedite a sua acção, mas também, por 
outro lado, que a exerça, estendendo à sociedade a sua influência. Até aqui foram indicados alguns 
princípios directamente ligados com a elaboração, agora referir-me-ei à execução, que faz parte do 
capítulo das relações humanas. 

Pode-se conseguir essa influência, em princípio, de duas formas: por aceitação do influenciado, 
ou por imposição do influente. Qualquer delas no entanto, é pouco eficaz. O primeiro caso, de lou- 
vável aspecto, falha devido à indiscritível confusão reinante, que leva o homem, em geral a inibir-se 
a determinados aspectos e que são, muitas vezes, os de que mais esclarecidos necessita. O segundo 
suscita antagonismos, resultantes da imposição duma vontade sobre outra, em clara oposição com 
os princípios da liberdade humana. A solução, compromisso entre as duas, é a seguinte: consegue-se 
uma maior eficiência, solicitando a vontade do influenciado, pela do influente, de forma a que aquele 
aceite o que este lhe pretende transmitir. Esta solicitação, o que é, senão o resultado da amizade? 
Temos pois que cultivar a amizade dos nossos subordinados, se pretendermos bons resultados; com 
ela, não custará obter deles uma acção expedita e perfeita. 

Esta acção deve obedecer, sem dúvida, à norma da perfeição, e o chefe, obrigado a obtê-la, 
tem que recorrer a um método racional baseado na amizade. Há necessidade de compreensão e 
amizade para os homens de hoje! 

Tudo o que se expôs, pressupõe a liberdade humana como vínculo de fraternidade entre todos 
os homens. É preciso compreender em especial que o homem sendo livre por natureza, só aceita o 
jugo do amor. Todos se podem, e só eficazmente se podem, conduzir por amor. Aquele que o não 
utiliza, erra e expõe-se à catastrofe da inutilidade. Os homens não são engrenagens, nem mesmo 
raciocinam perante uma ordem com pensamentos lógicos, mas comportam-se simplesmente como 
seres com emoção e sentimentos. 

O chefe aparece aqui a solicitar a, já referida, lei da tensão. A negação da liberdade corres- 
ponde neste caso, à criação dum campo de antítese e todo o progresso cessa. Esta pressuposição da 
liberdade leva-nos à conclusão da existência da igualdade humana e esta, em última análise, leva a 
considerar o mando intimamente relacionado com a amizade pelos outros, para os levar à consu- 
mação das suas finalidades. 


É necessário transmitir, para que aprendam a concepção e o plano da empresa e assim se possa 
conseguir com que todos os executantes assimilem a vontade do chefe. Teremos a comunicação da 
própria alma, a comunhão de uma perfeita harmonia, a execução de um dever em comum, a coor- 
denação para obter em justiça um bem geral. A amizade tal como a expuz, é uma forma de cari- 
dade, e ao universitário muito se aproveitaria se tivesse sempre em mente, como lema da sua acção a 
afirmação evangélica: «Ainda que eu conhecesse toda a ciência, se não tivesse caridade, nada seria». 
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C. D. U, 539,3:518.,5 


Sistemas Elásticos de n Graus de Liberdade 
PELO ENG. MECÂNICO (1.5.7) ANTÔNIO GOUVEA PORTELA 


Prof. do I. S. T. 
| Capitulo (Continuação) 


4.4 Aplicação 


Cálculo de sistemas complexos que envolvam vários motores e máquinas operadoras, como, por 
exemplo, o da fig. 4 


Fig. 4 


Trata-se de dois motores 1 e II, de quatro cilindros em linha, copulados a um redutor E, e este 
movendo um hélice h por meio do veio »v. 
O modelo torsional respectivo poderá ser o indicado na fig. 5. 


Ou Ou Ca Bu Os 


Fig. 5 


Os ângulos %j a 4; correspondem ao motor 1 
Os ângulos 92; a 64; correspondem ao motor II 
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Como entre estes ângulos e os ângulos 9, e 01 existe uma relação angular que resulta do 
redutor (E), haverá que exprimir, tanto uns como os outros, em relação a um mesmo referencial. 
Suponhamos que escolhemos um referencial ligado à roda dentada que está chavetada no veio do 
hélice. Então, para 9, e 94 não há alteração de escala, mas para 01, ..., 015 e Om, ..., Oss haverá que 


Do 


a dá No 
os multiplicar por ri= — e mn = 
nH nº 


tantes aos motores I e II, respectivamente. 

Haverá que corrigir igualmente os momentos de inércia lx dos motores, bem como as rigi- 
dezes torsionais Ky correspondentes aos motores I e II, na mesma proporção mas em sentido inverso. 

Admitamos que essas operações foram feitas e que as letras indicadas na fig. 5 já representam 
os valores corrigidos. 

Então 


, sendo r4 e rs as relações de velocidade no redutor, respei- 


Ir = (L-+ ls+ Is), 
e poderá escrever-se o sistema de equações seguinte : 


0% +Kw (4 —0)=M | Hélice 


Er Oo + Kio (do — 04) + Ku (00 — Du) + Kas (90— 0) =0 
Ti Dra + Ku (Ou — 00) + Kia (94 — 043) == Mu 


50 + Kis (64 — 6 | ds — 049) = Mis 
lis 13 + Ki (049 — Ou) + Kia (Us 12) Mis ideia Í 
do + Kyo (Ojo — Oy: Dj — Bu) == 9 
ls “aa + Ki (042 — 043) + Ku (042 — Ou) Mis (2,23) 
Lu Ou ++ Ku (Ou — 043) = My 
Los Dos + Ko (04 — 09) + Km (9a — 093) = My 
Pe a (Dio = bad à (Bia Da) == Mi | 
[os za + Kos (443 — Vu) —+— Kos (0a 24) Mag bio di 
| Isa 0,2 + Koz (222 — 003) + Ko (Das — Cu) = Ma 
(Ta 02 + Ko (92 — 049) = My 


O sistema de equação (2,23) traduz o modelo físico indicado na fig. 5. A sua resolução cabe 
nos moldes já indicados na 2.2 aplicação. 


5.º Aplicação 


Suspensão elástica de motores 


Um motor, quando em movimento, comporta-se como um sólido apoiado e ligado pelos vários 
pontos elásticos que o suspendem a uma outra massa, em geral muito maior, que constitui o apoio. 

As peças móveis dentro do motor bem como o momento de torsão da cambota, consequente 
da potência fornecida pelo motor à máquina receptora, constituem, em conjunto, um momento e 
uma força resultante que obrigam o motor a vibrar sobre a suspensão elástica. 

Um sólido tem 6 graus de liberdade e escolhem-se, em geral, as coordenadas do centro de 
gravidade (x, y, z) e os três ângulos de rotação (x, É, y) em torno dos três eixos principais de 
inércia do motor. 
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DKM 2 — O taqueómetro de triangulação de círculo 
duplo fleitura directa 1 seg.) com múltiplas possibi- 
lidades de emprego: Triangulação IL-IV. ordem. 
Poligonação de precisão, Medição de distâncias por 
mira de base de invar ou por equipamento de dupla 
imagem. Observações astronómicas, 

Úculo de grande alcance com 30 x de aumento e 
abertura de 45 mm. 

O mais moderno sistema de eixos e de horizon- 
talidade e aperfeiçoada construção do estativo. 
Operação de centragem muito simples com o novo 
tripé automático. 

Peça o prospecto descritivo. 


KERN — Instrumentos geodésicos de fama 
mundial pela perfeição itécnica e' precisão. 


* 


REPRESENTANTES PARA PORTUGAL: 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS & CS, Ls 


RUA DE SANTO ANTÔNIO, 137-145 —- PORTO — TEL. 20254/5 
RUA ANTERO DE QUENTAL, 17-1.º — LISBOA — TEL. 53366 
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Os tubos de polietileno «UNILENE», os seus acessórios 

de plástico «UNI-PLAST» e o seu processo de montagem 

e soldadura estão aprovados pelo Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil, para: 


CANALIZAÇÕES DE ÁGUA — Proc. 217 ||| 


E 


CANALIZAÇÕES DE ESGOTO DOMÉSTICO — Proc. 228-III 


SOCIEDADE FABRIL DE MATÉRIAS PLÁSTICAS 


PORTO LISBOA COIMBRA 


RUA DO HEROÍSMO, 291 RUA DA EMENDA, 19 AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 282 
Telef. 52671 Telef, 20448 Telef. 26984 
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Escolhamos para eixos do referencial os três eixos principais de inércia (Ox, Oy, Oz) quando 


o motor está parado (fig. 6). 

Seja P; o ponto onde está situada a suspensão elástica i. Este ponto P; será definido pelas 
coordenadas Pix, Piy, Piz respectivamente, em relação a x, y e z. 

Esta ligação elástica oferece uma força que depende do afastamento da posição de equilíbrio e 
admite-se que a rigidez, de componentes Kix, Kiy e Kiz, é constante e independente da deformação. 

Suponhamos ainda que no ponto Q, existe uma resistência viscosa (amortecedor) cuja posição 
é definida pelas coordenadas qix, qiy, qiz, respectivamente em relação a x, y e Z. 

Admite-se finalmente que a massa do motor é m e os momentos principais de inércia 


são Lex » Iyy e A 


Fig. 6 


Como sempre, o movimento do sistema será dado pela equação matricial diferencial (9) do 


Capítulo I: 


M.D'x + (R+ra) Dx + Ma x = Ma. Me y + ro.Dy + ef 


Determinação das matrizes : 


Matriz M: 
x Y z a p ”Y 
m O O O O 6) 
O m Ô (à) [6] (O) 
(6) Ô m O d) Ô 
| : 2,24 
dias (2,24) 
O) Ô O lex O O 
0 0 O O lyy O 
O O [0 O O Lzz 
Matriz ndo 


=] 
É mais fácil estabelecer a matriz My que a matriz My. 
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= 1 
A matriz My será da forma geral seguinte : 


x y z a p Y 

an dy as | an as ap Ex 

da dao Ag | da; das dg Ey 

da dga da | dy dg dao Ez 

= | (2,25) 
Ma <= | — = — — — — | — — .— —. — — —— 
dq da as | ag das dy Sia 
ds dia dig | ds ds dsg a 
| 


dg ds Ag dy; 
em que 
fx, fy, fz — as reacções (forças) dos apoios elásticos segundo os eixos dos xx, yy e Zz; 
Mia, Mig, Wi -— as reacções (momentos) dos apoios elásticos segundo os eixos dos xx, yy e zz; 


ax — um elemento genérico da matriz. 


Pode ainda escrever-se a expressão (2,25) da seguinte forma: 


Aú > As 
M = E a o (2,26) 


Às | A 


sendo Aí, As, As e Ay as matrizes de 3.2 ordem formadas a partir da matriz (2,25). 


Determinação de AlW: 


De um modo geral as; representará na matriz A, o coeficiente de proporcionalidade entre o 
deslocamento, segundo a direcção i, e a força, segundo a direcção k. Ora, como fizemos coincidir 
o referencial com os eixos principais de inércia, só os deslocamentos que se realizam segundo as 
direcções das forças provocam reacções destas, isto é, só os termos a; não serão nulos. E da definição 
dada de rigidez (Kix, Kiy, Kiz) será então 


aq = 2 Ki 
j=1 
n 
ag = £ Ki 
j=1 
n 
ag = & Ki 
j=1 
sendo o somatório estendido a todos os n apoios elásticos (i=1,2,...,n). 
A matriz Ai escrever-se-à então: 
n 
2 Kx O 0 
= 
l 
A=| º 2 Ky 8 (2,27) 
n 
O O o Rir 


ms 
O il 
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Determinação de As: 


da “gs Pg 


Como os deslocamentos angulares segundo um determinado eixo não provocam reacções em 
forças que actuam segundo o mesmo eixo, a diagonal principal deste determinante é nula, e será 


au= as =agn= Q 


Por outro lado um deslocamento angular em torno de um eixo dará deslocamentos nas direc- 
ções perpendiculares e que são proporcionais à distância dessa linha perpendicular, ao eixo de rotação. 

Ora, essas distâncias são definidas pelas coordenadas do ponto Pi (pix, Piy, Piz). 

Assim, para o elemento az;, por exemplo, que estabelece a proporcionalidade da força fy 
resultante de um movimento angular «, será 


0! 
fy = (A Ky - Piz). 
i= 


sendo piz.« o deslocamento segundo a direcção dos yy resultante de um deslocamento angular «. 
Então, 


n 


De um modo idêntico se poderá escrever: 
u 
| ag =— 2 Ki. Piz 


| [| (2,28) 
dy = 4 Kiz Pix 


Finalmente, a matriz As será: 


n n 
0 2, Kix - Piz 2, Ki. pis 
| === [== 
n o) 
Ay = A Kiy . Piz 0 de Kiy . Pix (2,29) 
—— = 
n n 
2 Kp. Piy E Kiz . Pix Q 
E == 


Determinação de As: 
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Esta matriz estabelece uma relação entre os deslocamentos (x, y, z) e os momentos aplica- 


dos pela rigidez dos apoios. 
Novamente, os deslocamentos segundo determinada direcção não provoca um movimento 


angular segundo essa direcção, e portanto, será 


ay = à = ag = 0 


(os elementos da diagonal principal são todos nulos). 


Para calcular o elemento as, por exemplo, sera: 


n n 
p= 4 Kix . X. Piz = La, Kix - Piz) -X 


sendo Kix.x a força e piz o braço da mesma em relação à direcção dos xx (a). Então 
di 
às o A Kix . Piz 
= 
Do mesmo modo se poderá escrever: 

Cd Mae - Kiy . Piz 
da = 2 Kiy - Pix (2,30) 
ag= 2 Ki.piy 


dis — 2 Kiz + Piz 


e pode finalmente formar-se a matriz As: 


Q n n 
E Nha Kiy Piz A Kiz . Piy 
" — ms. 
Ay = | & Kix. Piz o n (2,31) 
n à Kiz. Pix 
x i=1 


n 
e Kix « Piy ad Kiy. pix 


E 


Nota: Reparar que A; é a matriz transposta da matriz As, isto é, as colunas foram intermutadas 
com as linhas, respectivamente. 


Determinação de As: 


Esta matriz liga os movimentos angulares em torno dos eixos dos xx, yy e zz, eos momentos 
Ma, MB e Ny. 
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Há dois tipos de elementos : 


— os elementos da diagonal principal: a,,, a; € ag; 
— os elementos fora da diagonal principal: a,,, aç;, à;s, Asc, Ay € Ag 


1 — Elementos da diagonal principal: 


Estes elementos ligam os ângulos de rotação segundo um determinado eixo, e os momentos 
resultantes da rigidez dos apoios, segundo esse mesmo eixo. 

Apliquemos à determinação de Au. 

Já vimos anteriormente (matriz As em 2,29) que as forças resultantes de um movimento 
angular 2, são: 


E] 
fy= 5 Kiy, piz 


ias 


n 
I=1 


Essas forças, não sendo coincidentes com o eixo dos xx, provocarão momentos segundo esse 
eixo, que são função dos respectivos braços conforme já se viu ao formar a matriz As em (2,31): 


n n 
(Wg)a= 3 (Ky.piz).pz.«= 53 Kiy.p;.o 
| = | | = 1 


ni n 
(Me)a == = (Ki .piy).py.z= 5 Kz.pã.s 


O momento total será: 


É n n 
(Mp )a + (My)a =| 2 Ky.fE + 3 Ka. pj | A 
= | == 1 . 


e finalmente 


n n 
a; = E Kg. Pi 2 Kiz . Piy 
nal 


j= 


Dum modo idêntico teremos 


n n (2,32) 


2 — Elementos fora da diagonal principal: 


Vamos explicar para o elemento as;, por exemplo : 

as, estabelece a relação entre o movimento angular x (xx) e o momento 23 (yy). Um desloca- 
mento angular segundo xx só pode provocar deslocamentos lineares (arcos) segundo o eixo dos yy 
e o dos zz, mas os movimentos lineares segundo o eixo dos yy não dão origem a momentos segundo 


esse eixo e portanto só interessa calcular o momento das forças que resultam dos deslocamentos 
segundo o eixo dos zz. 
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Será então: 
é | 
(9a )g = RR (Kiz . Piy) px | a 


e finalmente 


Kiz . Piy -« Pix 


: | 


Reparar que: 


n 
(Ss Jo as |, (Kiz . Pix) - Piy | - Ê 


ou 
n 
am E, Kia » Pix - Piy 
donde 
ds — ds 
Dum modo geral idêntico se pode escrever: 
A 
a; = a, = 2 Kix, Piy. Piz 
' (2,33) 
ds — A 4 2 Kiy ” Pix * Piz 
Estamos pois em condições de escrever a matriz Ai: 
n H n n 
( sz Kiy. Piz + E Ku. Pi) e: Kiz . Piy - Pix) ( DA Kiy . Pix. Piz) 
= i=1 i=1 i= 
EE! no. no. n 
Ás == ( 2 Kiz - Piy - Pix) ( ê Kiz . Pix + 2 Kix . DE) ( 2 Kix - Piy - pa) (2,34) 
= 1 = =1 Ll=1 
n 1! n | | 
( & Kiy . Pix» Piz) ( a Em . Piy. Piz) (2 Ke. pit 2 Kiy« Pix) 
I=1 I= - 1=1 


A partir das matrizes Ai, As, Ay e As pode formar-se a matriz Mz porque 


Matriz (R + ta) 
Dum modo idêntico se pode tratar este problema. 
Os pontos P; serão neste caso pontos Q; com coordenadas qgix, Qiv € qiz. 
As rigidezes das ligações serão agora coeficientes de amortecimento. 
A matriz (R + ra ) obter-se-ia dum modo análogo. 
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No caso particular em que os pontos Qi; se confundem com Pi, só haverá que substituir as 
rigidezes K por resistências R. Nem por isso deixará de ser necessário calcular de novo a matriz 
porque os elementos são todos diferentes. A única facilidade residirá no estabelecimento da 


matriz (R + ra). 


Matrizes Ma . Me € fo 


Em geral não se aplicam deslocamentos aos apoios, mas, se tal se der, o estabelecimento da 
matriz segue os mesmos moldes do das anteriores. 
Vector «f 

Todas as forças em desiquilíbrio no motor (binário de torsão, movimento das peças alterna- 
tivas, etc.) se traduzem em última análise numa força e num momento resultantes. 

Sejam fxr, ÉyR, fzR as componentes dessa força segundo os eixos dos xx, yy e zz, e Nip, 


War, Wyr as componentes desse momento segundo os eixos dos xx, yy e zz. O vector escreve-se 
imediatamente : 


fx R 
f, R 
fz R 
NBr 


Ee + 
[é lex; R 


Se estas forças e momentos não forem harmônicas, mas apenas periódicas, haverá que as 
desenvolver em série de Fourier conforme já se explicou na 3.2 aplicação. 


Estabelecida a equação matricial 
M.D'x+H(R +ra).Dx+-M; x=M7.M; y+r.Dy+ef 


e uma vez que são conhecidas todas as matrizes que nela participam, é possível resolver os 2 pro- 
blemas fundamentais seguintes: 


a) Calcular as frequências próprias do sistema; 

b) Calcular as amplitudes dos movimentos em regime forçado. 

Tendo sido já exposto o modo de tratar este problema não se repete aqui, por isso, o seu pro- 
cedimento. 
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ERRATA SOBRE O | CAPÍTULO 
PUBLICADO NO N.º 296 


Pág Linha | Onde se lê Deve ler-se 
73 18 ên+m “ntm 
&us Ma Ma 
73 | na matriz | | nd n,n 
=M = M 
73 | na matriz n, (n + n) », (nm) 
24 4* = mi D* x; = my D'x 
75 1 =M. D* [x] =M.D* [x'] 
vs | 2º matriz falta um zero na 3.º linha, 2.º coluna 
76 | 2.º matriz à Toe 2 Toe 
= 
76 » » — Té — Td 
76 o » p= ja — ty 
76 » » — nl — Tni 
77 5* D x; = Dx! = 
77 4* Bº sy = EP gi=: 
— | - = 1 
77 1* +M, ||=0 o +M, |[alj=o 
ai = 
78 q* e. d=((M, .Mp+... EO Do = Mae «Mot .. 
o | a À = || = l 
78 2* o  |.trn+M, PAM M+HrSL...|... +r)+M, | ((M, Mytros)... 
79 1 . características do sistema ... |... características dinamicas do sistema... 
qc À — 
80 / mu =M, May +... co —M, May +... 
80 10 e 13 escaler escalar 
81 7» “ro Dy + ef) cce To Dy + ef). Dx 
Nota. Contam-se a partir do fim as linhas assinaladas com asterisco. 
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O NOVO TEODOLITO 
“Wild TIA BM 


com calagem 
zenital automática 


O teodolito com os aperfei- 
çoamentos mais modernos, 
permitindo medições mais 
fáceis, rápidas e mais exactas 


Automatismo duma concepção surpreen- 
dentemente simples: Prisma com líquido 
sem partes mecânicas, sem desgaste, sem 
desarranjos sem reparações. 
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C. D. U. 675 66.061 


COMPARAÇÃO DO PODER EXTRACTOR 


do Tetracloreto de Carbono e do Éter de Petróleo 


POR 


MANUEL FRIAS DE ALMEIDA E SÁ 


Eng.º, 1.5. T., L.A,€, E. 5.5. 


SUMMARY 


The discussion of the substitution of carbon tetrachloride for petroleum ether in 
the leather fat content determination is here presented on the basis of thirty tests accom- 
plished in O. G. F., Portuguese Army Laboratory. This substitution is of real interest 
for the control of the characteristics of leather and a rigorous discussion of the pro- 
blem is particularly necessary as the fat content is a generally accepted quality cha- 
racteristic as well as a reference for the computation of others. 


1. POSIÇÃO DO PROBLEMA 


1.1 O teor em gordura dos curtumes é univer- 
salmente considerado característica de qualidade 
destes. Estudos recentes [1] mostraram conclu- 
dentemente existir uma forte correlação negativa 
entre o teor em gordura e as tendências para cs 
curtumes se tornarem quebradiços e susceptíveis 
de manchas no estado húmido. Positiva, embora 
mais fraca, é a correlação entre o teor em gor- 
dura e a impermeabilidade. Quer por estudo 
sistemático das propriedades, quer por simples 
empirismo, a característica apontada é referida 
universalmente nos cadernos de encargos e, como 
tal, constitui objecto permanente do Controle de 
Qualidade dos curtumes. 

1.2 Possivelmente por razões de tradição, 
tem-sé usado correntemente o éter de petróleo 
como extractor de gorduras. Em Inglaterra, a 
Society of Leather Trades Chemists, que prática- 
mente «dita» métodos de testes físicos e químicos 
dos curtumes, naquele e noutros países, reco- 
menda ainda /[2] o emprego de éter de petróleo, 
de p. e. 60º €C, para tal fim. Na Suiça e na 
Alemanha, por exemplo, é corrente o emprego 
de tetracloreto de carbono em vez do éter de 
petróleo. 

Sabe-se, correntemente, que os resultados obti- 
dos nas determinações do teor referido com um 
e com outro dissolvente são relativamente con- 
cordantes pelo que ambos os dissolventes permi- 
tem ter uma ideia razoável da maior ou menor 
riqueza do curtume em gorduras. Mas sem um 


planeamento conveniente de estudo sistemático 
da comparação do poder extractor dos dois agen- 
tes, nada se pode concluir, cientificamente, sobre 
a possivel equivalência /ou não equivalência) dos 
métodos nem, portanto, fixar, devidamente, ca- 
racterísticas de qualidade entre dois contratan- 
tes, por exemplo. 

O problema que interessa então resolver — e 
que aqui é apresentado—é o de determinar, 
com os devidos requisitos técnicos e com rigor 
estatístico se tal equivalência é ou não confir- 
mada, a fim de se saber se se devem manter ou 
alterar os teores em gorduras referidos a um ou 
outro método e consequentemente como actuar 
relativamente às características fixadas num ca- 
derno de encargos ou normas de referência. 

Quanto ao trabalho laboratorial de rotina, há 
todo o interesse em substituir o éter de petróleo 
pelo tetracloreto de carbono, pois os perigos que 
o primeiro acarreta, particularmente ao trabalho 
de rotina, são bem conhecidos. 


2. DETERMINANTES DA CAPACIDADE EX- 
TRACTORA 


2.1 A capacidade extractora dum dado dissol- 
vente depende necessariamente da composição 
do material sujeito à extracção. As gorduras em- 
pregadas nos curtumes são, em geral, misturas 
de moéllon, dégras, óleos animais, óleos sulfona- 
dos, óleos minerais, etc. Estes últimos costumam 
ser tolerados em percentagens relativamente pe- 
quenas. 
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2.2 A «American Leather Chemists Associa- 
tion» empreendeu, em tempos, um estudo das 
capacidades extractoras de vários dissolventes 
em tace de determinadas gorduras, a fim de de- 
terminar o «melhor» dissolvente para curtu- 
mes |3), Peles provenientes de diversas curtimen- 
tas foram colhidas antes de engorduradas, ten- 
do-o sido posteriormente em laboratório piloto 
com diferentes gorduras conforme o tipo de 
couro. Foram assim levadas a cabo umas duas 
mil provas! 

Os dissolventes escolhidos foram: 


— O éter de petróleo; 

— O sulfureto de carbono; 
— O tetracloreto de carbono; 
— O éter etílico; 

— O clorofórmio. 


Verificou-se que, dos cinco dissolventes, o clo- 
rofómio era o mais poderoso na generalidade. 
Atribuindo a este uma eficiência 100, vinham: 
para os restantes dissolventes, as eficiências de 
extracção que constam do quadro seguinte (pro- 
porcionais às quantidades extraídas nos vários 
casos) : 


tanino vegetais, de sais de crómio, de materiais 
de acabamento como shellac e albumina do ovo 
e dissolve ainda matérias gordas constituintes 
da própria pele como o colesterol. 

Se bem, que muitas vezes, o total de substân- 
cias referidas, arrastadas ou extraídas pelo cloro- 
fórmio e das categorias especiais mencionadas 
seja pequeno, tal total é variável e assim, em 
princípio o clorofórmio tem deficiências intrin- 
secas como líquido extractora de gorduras. 

Estas objecções não se põem ao tetracloreto de 
carbono, por exemplo, que apresenta ainda uma 
capacidade extractora sensivelmente uniforme 
para várias substâncias gordas. 

Comparando o éter de petróleo com o tetra- 
cloreto de carbono, vemos que este apresenta, 
em relação aquele, as vantagens de ser «melhor» 
solvente — sem as objecções postas ao clorofórmio 
— e, relativamente ao conjunto dos 5 solventes 
considerados muito mais regular (além da van- 
tagem fundamental apontada em 1.2). 


3. TESTES REALIZADOS 


Foram levados a cabo 30 testes, empregando 
os dois dissolventes em causa — éter de petróleo 


Eficiência do Solvente 


Éter do 


Tipo de Curtume Tipo de Gordura j o ai 
| petróleo| SC | ChC (GH) | CHCI 
Bezerro cromo-vegetal Moellon dégras 85.3 | 91.0 | 93.8 | 93.3 | 100.0 
Calf cromo Sebo 92.4 | 94,6 | 97.5 | 94,9 | 100.0 
Sola c. mista Estearina, Parafina e G.º lã | 96.6 | 98.2 | 98.4 | 99,7 | 100.0 
Sola c. vegetal | Dégras, sabão e estearina 87.1 | 93.7 | 94,9 /100.0 | 100,0 
Bezerro cromo G.º animais sulfonadas 64.6 | 79.7 | 94.3 | 80.7 | 100.0 | 
Bezerro c. mista Dégras, sebo e estearina 95.2 96.9 | 97.5 | 99.6 | 100.0 


2.3 Como a tabela mostra, a eficiência do éter 
de petróleo varia de 64.6 a 96.6, com uma ampli- 
tude, pois, de 32.0 enquanto a do tetracloreto de 
carbono vai de 93.8 a 98.4, com amplitude de 
4.6, nitidamente menor. 

O clorofórmio é, pois. o «melhor» dissolvente 
e, como tal, foi proposto a A.L.C. A. pela comis- 
são que elaborou este estudo — há mais de 40 
anos. Mesmo assim a adopção generalizada do 
clorofórmio não foi logo seguida, embora figure 
nas «Federal Specifications, Leather» em 1953. 

Ao clorofórmio põe-se no entanto as seguintes 
objecções: dissolve pequenas quantidades de 
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e tetracloreto de carbono — sobre 15 amostras 
de peles de bezerro de curtimenta mista, nacional, 
de várias proveniências. Este tipo de curtimenta 
é, tecnológica e econômicamente fundamental. 

A colheita de amostras foi feita segundo as 
normas correntes de amostragem de curtumes 
(v., por exemplo [2 1) e a extracção foi condu- 
zida até final — reconhecendo a ausência final de 
matéria gorda, evitando a oxidação desta, etc, 

Além dos cuidados que houve, com os testes, 
de natureza físico-química ou tecnológicos, houve 
que planear aqueles por forma que se prestassem 
à interpretação estatística, a seguir referida. 


4. INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS. 
HIPÓTESE NORMAL 


6.1 Como é corrente no controle estatístico de 
qualidade, interpretaram-se os resultados dentro 
da hipótese de ser normal a distribuição da 
população em causa. Esta hipótese, contudo, é 
infirmada em numerosos casos, pelo que é dis- 
cutida na alínea 5. 

Afim de eliminar, tanto quanto possivel, erros 
sistemáticos, os testes foram planeados do modo 
seguinte: 


— as provas foram efectuadas «aos pares» 
(segundo a terminologia estatistica), isto 
é, sobre metades aleatóreas duma mesma 
amostra ; 

— os ensaios foram efectuados pelo mesmo 
analista, especializado ; 

— a temperatura de regime de extracção foi 
controlada ; 

— o tempo de extracção foi controlado. 


Os resultados obtidos — teores de extracto, 
respectivamente, com o tetracloreto de carbono 
(x) e com o éter de petróleo (xx) foram os 
seguintes: 


xi xk |[X— Xk 

| 3 | 180 
15.1 | 13:5 
14.1 | 12.8 
13.7 | 13.9 
13.0 | 12.2 
13.2 | 13.2 
13.0 | 14.7 
14.7 | 13.3 
13,7 | 13d 
12.8 | TI.8 
13.0 12.6 
13.5 , 13.0 
12 | 214 | 
13.2 | 12.6 

| 15.6 | 14.8 


As diferenças x; — xx são relativamente peque- 
nas em módulo para que possa discutir-se, na 
interpretação dos resultados obtidos, a hipótese 
de ser nula a diferença limite ou teórica 


4.2 Uma vez que tem que ser estimada a va- 
riância da população (de diferenças) a distri- 
buição básica para o cálculo dos intervalos de 
confiança associados as diferenças empíricas será 
a distribuição de Student. 

Considera-se o nível de significância P = 0,90, 
como é corrente nas aplicações industriais. 

As estimativas das variâncias, 01 , 79? (refe- 
rindo-se sempre o índice 1 aos resultados obti- 
dos com o tetracloreto de carbono) são, respec- 
tivamente 


14 


15 = 
à 9 
3 (xy — xy)? 


——— = 0.96 
14 


Como o número de graus de liberdade esta- 
tisticos — 14 — é o mesmo para s4 e s2, e como 
s1 difere pouco de sz, pode tomar-se, para esti- 
mativa da variância da diferença d=-x;— xk, 


Considerando, então, o nível de significância 
P=0.90, tendo calculado d=0.51 e en- 
trando agora nas tabelas da função t, temos o 
intervalo de confiança: 


EA | 
d=xi—xk: 0.51+(1.76) (0.84) Vi =0.51-1-0,38 


O intervalo de confiança, (—-0.7, + 1.09) 
não infirma a hipótese da nulidade da diferença 
xi—xk, limite. Como a confirmação não é, 
porém, muito nitida, passamos a uma análise 
mais rigorosa. 


4,3 O método seguido só e válido dentro da 
hipótese — aliás aceitável em face dos resultados 
obtidos —de que as variâncias dos dois proces- 
sos físico-químicos são iguais. Sem esta hipótese 
o problema complica-se, podendo tratar-se pelo 
teste de Fisher-Behrens, com as correspondentes 
tabelas de Sukhatme, 

A validade do teste de Fisher-Behrens tem sido 
porém posta em dúvida. Adoptaremos antes o 
critério de Welch e Alice Alspin [4], segundo o 
qual se emprega a distribuição t de Student, 
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para o número de graus de liberdade g, dado 
por : 


ae A [s) + 1 (Es) = 
8 8! sé + sa 8 Asé+sy 


2“ . 0.73 ) 1 0,96 )= 
14 N0.73 + 0.96 14 10.73 +0.96 
= 0.337, 


donde g=-14.5, isto é, 14 ou 15. Temos en- 
tão o intervalo de confiança 


— sr 8 — p- 
dHtg,al/— + — = d+ts,o.10 (0.348) =— 
e Vo na 
=0.51+(1.753) 0.348)=0.51+0.61, 


resultado que confirma e reforça o de 4.2. 


5. CRÍTICA À INTERPRETAÇÃO ANTERIOR 


5.1 A interpretação anterior foi feita dentro 
da hipótese de serem normais as distribuições 
das populações em causa. Vamos fazer, contudo, 
o teste de tal hipótese para a população de dife- 
renças d=-x; — xk, por intermédio das duas 
estatísticas ly e |, seguintes, cujas distribuições 
se conhecem : 


= (dd) 
N 0.32 
ES me rate 2 e 2 DO 
É (d—d): | jr 0.195 
N 
2d-—d) 
ly = | E = una = 0.73 
Ei 0,58 
N » 


Entrando nas tabelas das distribuições de li e |» 
[5] e tomando P=-0.90 obtemos, respectiva- 
mente 0.711 (n==25) e 0.81, pelo que a hipó- 
tese normal é posta em dúvida: infirmada por | 
mas confirmada por |. 

Fazendo finalmente uma análise em Estatística 
não paramétrica, afim de nos libertarmos da 
hipótese normal — se bem que, como é sabido, 
se obtenham em regra resultados menos interes- 
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santes —, para o que consideramos as diferenças 
d==x; — x ordenadas pelo módulo, temos : 


Soma das ordens das diferenças negativas: 20 


positivas : 100 


dh E E » » 


A menor das somas (soma de Wilcoxon) é 
decisiva, para confronto com os dados tabulares 
(tabela de Tukey [6 ]). Temos W = 20, enquanto 
a tabela fornece W' == 25,3, para P == 0.90; para 
P= 0.95 o valor tabular é 19.6. 

A hipótese de diferença nula é infirmada, pois, 
se bem que pouco nitidamente como se vê. 


6. CONCLUSÃO 


Como se depreende da exposição feita, os tes- 
tes e a análise anterior não permitem concluir 
definitivamente sobre a equivalência dos dois 
processos de extracção considerados. O número 
de testes realizados, se bem que tenha absorvido 
umas 110 horas de trabalho laboratorial espe- 
cializado, não é suficiente para decidir. A dupli- 
cação de tal número fornecerá, possivelmente, 
base para conclusões nitidas e definitivas. 

O problema poderá então ficar arrumado com 
umas 200 a 300 horas de trabalho laboratorial 
planificado. Seria até conveniente fazer uma pla- 
nificação inter-laboratorial e analisar, depois, a 
variância respectiva. Tal plano seria estatistica- 
mente mais interessante, economicamente vanta- 
joso e constituiria uma melhor base para a fixa- 
ção de normas. 


REFERÊNCIAS 


[1] Booth & Runnalls, Physical and Chemical Test Data 
for Conventional Vegetable Tanned Sole Leathers, 
J. 5. L. Te Co, Nov. 1959, 388 ; 

[2] Society of Leather Trades' Chemists, Ofticial Methods 
of Analysis, Craigieburn, Croydon ; 

[3] Wilson and Merril, Analysis of Leather, Mc Graw- 
«Hill; 

[4] Alice Aspin, Tables tor Use in Comparisions whose 
Accuracy Involves Two Variances Separately Estima- 
ted, Biometrika, 36, 1949, 290; 

[5] Freeman, Industrial Statistics, Wiley ; 

[6] Tukey, The Simplest Signed Rank Test, Statistical 
Research Group, Princeton University. 


NÍVEL AUTOMÁTICO 


Otto: aa 


Moderno aparelho equi- 
pado com um sistema 
prismático pendular, co- 
locando automâticamente 
a linha de mira na sua 
posição horizontal. 

A simplicidade e robustez 
do processo utilizado e 
o seu grande rendimento 
de trabalho, tornam este 
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Luneta — Nivelamento com focagem interna, óptica tratada, imagem direita Comprimento 
200 mm Ampliação 20 x. abertura da objectiva 25 mm. Distância minima de mira 
2,5 m. Constante de adição zero. Constante de multiplicação 100 


Circulo horizontal — Diâmetro 100 mm. Graduação 1º 1 6. 
Leitura directa 1º 1 g. Leitura por avaliação 6 10º 
Sensibilidade do nível esférico: 8 
Tripe extensivel, caixa metálica com pequenos acessórios 
Pesos: aparelho 2 kg, caixa 2,400 kg; tripé 5,200 kg 
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Teleregistador de nível combinado com teleregulação automática de 
potência da Central Hidroeléctrica de la Courbaisse (Alpes marimítos) 


FACTO, LDA. 


R. DA MADALENA, 46-2.º LISBOA 


TÉCNICA — KXIV 


C. D. U. 553.441 (469) 


Filão zinco-plumbífero da Mina do Pinheiro (Penamacor) 


PELO ENG.º DE MINAS (1.5. T.) Mani AIRES-BARROS 


Situação geográfica 


O jazigo zinco-plumbiífero da Mina do Pinheiro 
situa-se na freguesia da Aldeia de João Pires, do 
concelho de Penamacor, no distrito de Castelo 
Branco; compreende as concessões Meio, Morão 
e Pinheiro. A mina, a cerca de 3,7 km a sudeste 
de Penamacor, é servida pela estrada que, desta 
vila, se dirige a Salvador, à qual se liga por um 
caminho de 2,6 km, utilizável por automóveis. 


Meio geológico 


O filão do Pinheiro localiza-se no bordo nor- 
deste do contacto entre a larga mancha granitica 
de Penamacor — Monsanto — com o Complexo 
xisto - grauváquico ante-Ordoviciano. 

Observando-se a carta militar de Portugal, 
folha n.º 248 (Penamacor), na escala 1:25.000, 
tendo-se, previamente, marcado o limite entre as 
duas formações geológicas citadas, verifica-se 
que o mencionado limite coincide com uma série 
de elevações que, precisamente, o assinalam bas- 
tante bem. Assim, numa região aplanada e 
senil, aquele contacto geológico materializa-se, no 
relevo, dum modo pertinente. 

O jazigo em estudo, é constituído por um filão 
que aflora numa extensão de cerca de 1.100 m, 
com rumo N 15º E; é quase vertical, inclinando 
localmente ora um pouco para poente, ora para 
nascente. O filão alojou-se numa fractura que 
interessou ambas as formações geológicas em 
presença e que originou uma rejeição horizontal 
com deslocamento de cerca de 100 m para 55W 
do bloco a leste em relação ao outro (THADEU, 
1951, p. 111). 

Deste modo, o referido filão apresenta-se 
encaixado, para norte em xistos argilosos e, para 
sul, em granito. Na zona intermédia, verifica-se 
que o encosto leste é constituído por aquelas 
primeiras rochas e o encosto oeste por esta última, 
em consequência do rejeito horizontal da referida 


falha. 


Assistente do I.S.T. 
Investigador da J. 1. U. 


Rochas encaixantes 


O Complexo xisto-grauváquico ante-Ordovi- 
ciano é formado por xistos argilosos e argilo- 
-gresosos. Há uma faixa de algumas centenas de 
metros, a partir do limite geológico, em que os 
xistos denotam evidentes sinais da acção do 
metamorfismo de contacto exercido pelo maciço 
granítico. 

Foi-nos dado observar este tipo de xistos 
metamórficos que passamos a descrever. 

É uma rocha de estrutura xistenta nítida onde 
se distinguem abundantes núcleos de recristali- 
zação com tom cinzento escuro, de forma oblonga, 
alcançando 2 a 3 mm, na máxima dimensão, e 
dispostos aleatóriamente. Um aspecto curioso que 
notâmos nas amostras estudadas, traduz-se pela 
presença de profusão de cristais cúbicos, bastante 
perfeitos, com cerca de 1 mm de aresta, de pirite, 
resultantes de substituição intersectal automór- 
fica. São de mencionar, ainda, filonetes de quartzo 
leitoso, sujo por óxidos de ferro, que preenchem 
diminutas fendas desta rocha metamorfizada. 

Ao microscópio verifica-se que o xisto está 
extraordinariamente silicificado. Os veios quar- 
tzosos mencionados são constituídos por quartzo 
euédrico em «penting». Núcleos de minerais 
argilosos e micas brancas, extremamente concen- 
trados, originam as «moscas» que a amostra de 
mão apresenta. 

Raras vezes detectámos cristais de andaluzite 
no interior das «moscas» e, com grande ampliação, 
verificâmos a existência de possíveis inclusões 
carbonosas neste mineral. Trata-se, pois, dum 
xisto argiloso silicificado e mosqueado. Esta rocha 
não apresenta vestígios notáveis de alteração 
hidrotermal junto dos hastiais. Unicamente se 
mostra mais recristalizada e impregnada de sais 
de ferro devido à circulação das águas. 

Junto aos hastiais, na zona granitica atraves- 
sada pelo filão, verifica-se uma extrema silicifica- 
ção e moscovitização do granito regional, 

Nas amostras do encosto observámos uma 
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rocha extraordinariamente rica em quartzo e, em 
menor quantidade, em moscovite. O feldspato é 
pouco abundante, está densamente sericitizado, 
apresenta-se corroido por aqueles dois minerais. 

O quartzo observa-se em desenvolvidas pla- 
gas, completamente envolvidas por quartzo, ora 
finamente granular, ora euédrico, prismático, 
formando filonetes em «penting». Este último 
tipo tanto se implanta no quartzo xenomórfico 
desenvolvido, como no finamente granular. 

A moscovite ocorre em lâminas de clivagem 
desenvolvidas (moscovite 1) ou em palhetas finas, 
onduladas, de dimensões menores que as ante- 
riores com as superfícias de clivagem separadas 
por quartzo (moscovite II). Esta última mica é de 
origem hidrotermal, anterior ou mesmo contem- 
porânea do quartzo granular (Q:). O quartzo em 
penting (Q:) é-lhe porterior. Há dois fenômenos 
notáveis relacionados com a moscovite 1]. O pri- 
meiro traduz-se pela presença duma textura sim- 
plectítica, patenteada pelo intercrescimento entre 
o quartzo finamente granular e esta mica; O 
segundo pela vulgaridade com que os prismas 
de quartzo euédrico se implantam sobre os folhe- 
tos micáceos. Em secções normais ao plano basal 
da clivagem da mica, é vulgar notarem-se vários 
«andares», marcados pelos tabiques de mica que 
«suportam» os prismas de quartzo e delimitam 
os vários compartimentos sobrepostos (Fig. 1). 
Uma parte desta mica apresenta, também, as 
suas lâminas de clivagem abertas e separadas 
por quartzo finamente granular. 


Mineralogia do jazigo 


Vários autores se têm referido a este jazigo 
(MONTEIRO & BARATA, 1889; A. DE JESUS, 1930; 
THADEU, 1951). Nesta nota minerográfica apre- 
sentamos o estudo das amostras existentes no 
Museu de Jazigos Minerais do 1.5.7T. 

Os minerais que ocorrem na mina do Pinheiro 
podem-se agrupar do seguinte modo: 


f essenciais Quartzo (O, O, e O) 


Blenda (B;,, B;) 
Galena (Gi;, G:) 
| Calcopirite 
Pirite 

| Argentite 
Anquerite 


Minerais hipogéênicos : 
acessórios 
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Bornite 
Covelite 
Neodigenite 
Cerussite 
Piromorfite * 
Malaquite * 
Azurite * 
Quartzo jaspóide 
| Óxidos de ferro 


Minerais supergênicos 


Assinalâmos com um asterisco os minerais que 
não observáâmos na amostragem de que dispuse- 
mos e que são mencionados pelos autores atrás 
referidos, 


Quartzo 


Da observação das amostras de mão, das su- 
perfícies polidas em que ocorre e das lâminas 
delgadas, verificâmos a presença de três tipos de 
quartzo. 

O quartzo mais abundante que constitui a 
grande parte da ganga, é leitoso, aparece, em 
lâmina delgada, em largas plagas com incipiente 
extinção rolante (Qi). Nas superfícies polidas 
observâmo-lo, por vezes, em filonetes imiscuídos 
nos sulfuretos metálicos e corroendo-os. 

O segundo tipo é granular fino, sacaróide e 
hialino (Q>). Em lâmina delgada patenteia uma 
enorme profusão de grânulos subarredondados, 
equidimensionais. Este quartzo corrói o anterior, 
notando-se, não raras vezes. que aqueles grânu- 
los penetram no tipo Qi, mordendo-o e mos- 
trando aspectos em «cárie» (Fig. 2). 

O terceiro tipo de quartzo (Qs3), ocorre em 
filonetes e em microfracturas. Mostra-se em cris- 
tais euédricos, prismáticos, encimados pelos dois 
romboedros cujas faces têm desenvolvimento 
semelhante o que lhes confere terminações de 
aspecto piramidado. 

Este quartzo em «penting» é, não só obser- 
vado macroscópicamente, nas fracturas e atape- 
tando as superfícies do quartzo leitoso, como 
preenchendo microfracturas e revestindo microa- 
migdalas, por vezes, no seio do quartzo saca- 
róide. 


Blenda 


A blenda apresenta-se em massas cliváveis de 
brilho subadamantino, translúcida e com cor que 
vai de tons de mel a castanho escuro. 


Ao microscópio metalográfico mostra-se cin- 
zenta, com poder reflector nitidamente inferior 
ao da galena, com que contacta. Em nícois cru- 
zados observâmos maclas polissintéticas, facto 
que não é muito vulgar conquanto característico. 
As reflexões internas, de cor castanha só se ma- 
nifestam em parte da blenda. 

É de notar esta presença e ausência de refle- 
xões internas em diferentes amostras, pois em 
lâminas delgadas procurando apanhar razoáveis 
extensões do enchimento (5x3 cm) verificâmos 
a presença de duas blendas: uma cristalina, cas- 
tanha, isótropa, em massas compactas (Bi), que 
corresponde à blenda sem reflexões internas em 
luz reflectida; outra, também cristalina, castanha 
e isótropa, mas apresentando-se em camadas de 
deposição sucessiva, o que se traduz por tons 
mais carregados, ou muito ténues de castanho. 
É esta blenda (B;) que mostra, em superficie 
polida, reflexões internas intensas. 


Galena 


Neste filão, ocorrem dois tipos distintos de 
galena. Um, o mais abundante, aparece em mas- 
sas cliváveis, por vezes em cristais cúbicos de 
razoáveis dimensões (até 1,5 cm de aresta). Outro 
é finamente granular, apenas se notando, em 
exame à lupa, a sua clivagem. Designamos a ga- 
lena em cristais desenvolvidos, euédricos por Gi 
e a última por Ga. 

Em algumas amostras a galena granular envolve 
cristais cúbicos de Gi, bem como de blenda. 

Em superfícies polidas a galena do primeiro 
tipo mostra-se branca-acizentada, sem pleo- 
croísmo, cheia de figuras de arrancamento trian- 
gulares, formanda rosários paralelos. As direc- 
ções de clivagem são bem patentes. É perfeita- 
mente isótropa. 

Quanto à galena do segundo tipo, as observa- 
ções microscópicas revelam-nos a sua textura 
finamente granular, a ausência de figuras de 
arrancamento e de linhas de clivagem e um 
poder reflector um pouco mais ténue que o an- 
terior. 

Quer MONTEIRO & BARATA (1889, p. 201), 
quer A. DE JESUS (1930, p. 92), atribuem à ga- 
lena desta mina teores muito elevados em prata. 
Não os relacionam, contudo, com qualquer dos 
tipos de galena que acabamos de caracterizar. 

Procurâmos averiguar da existência dum mine- 


ral argentifero, sendo, as nossas tentativas bem 
sucedidas, únicamente, nos exames feitos sobre 
a galena granular (G:) onde detectámos minús- 
culos grãos de possivel argentite, que descreve- 
mos mais adiante. 


Calcopirite 


A calcopirite ocorre em «moscas» e pontua- 
ções, algumas vezes em massas de certo desen- 
volvimento. Em geral estã associada aos filonetes 
quartzosos ou à blenda e galena. Aparece, con- 
tudo, dum modo bastante subordinado, em rela- 
ção aos dois sulfuretos descritos e que são os 
fundamentais neste jazigo. 

Identificâmo-la, em observações sobre super- 
fícies polidas pelas características usuais. A sua 
anisotropia é forte. 


Pirite 


Aparece em minúsculas pontuações ou em 
cubos perfeitos quer no quartzo, quer na blenda 
e na galena. 

Nas superfícies polidas observâmos não só 
secções de contorno quadrangular, como outras, 
em certa quantidade, de forma pentagonal — 
secções segundo as faces do dodecaedro penta- 
gonal simétrico. Por vezes, detectâmos raros 
conjuntos formados por penetração de dois piri- 
toedros — macla em cruz de ferro — (Fig. 3). 

A pirite aparece, um pouco, por todas as amos- 
tras que estudámos, sem nunca originar concen- 
trações. 


Argentite 


Como referimos, a argentite só ocorre no in- 
terior da galena finamente granular (Gs). Percor- 
remos cuidadosamente todas as superfícies polidas 
utilizando um conjunto de ocular e objectiva que 
nos desse a grande ampliação (><360) e só a 
detectámos no seio de Gs. 

Observámo-la em minúsculos grânulos ané- 
dricos a subarredondados, ou em pequenas se- 
quências quase pontuais de andamento mais ou 
menos rectilineo. 

Para a diagnose baseámo-nos na sua ténue 
cor cinzenta-esverdeada, em constraste com o 
cinzento típico da galena, no bom polimento e 
alto poder reflector. O polimento é melhor do 
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que o da galena granular e o poder reflector 
mais elevado. É isótropa. 

Ensaiáâmos o exame em imersão no óleo. Se- 
gundo RAMDOHR (1955, p. 364) o pleocroismo 
pode tornar-se patente. Tal fenómeno não nos 
foi possível observar, com segurança, embora 
nos parecesse assim suceder. 

Tentámos, ainda, o ataque microquímico. Assim 
atacâmos o mineral, em exame, com Cl-Hy, com 
CIH conc., com água régia e com Cl;F. a 20%/. 
Todos estes ensaios forneceram resultados nega- 
tivos ou duvidosos, dadas as pequenissimas di- 
mensões dos grânulos da possível argentite e a 
presença da galena que reagia, sempre, de modo 
a mascarar os efeitos sobre o mineral hóspede. 

O carácter negativo, em relação à totalidade 
dos reagentes, com excepção do CIH conc. é uma 
característica da argentite. 

Do que expusémos, somos levados a concluir, 
embora sob reserva, que o mineral argentífero 
responsável pelo teor de prata da galena Gs deve 
ser a argentite. 


Anquerite 


A anquerite aparece associada ao quartzo quer 
sacaróide, quer em «penting». Forma com aquele 
mineral filonetes que atravessam a mineralização 
sulfúrea. Tais filonetes apresentam textura em 
crustificação simétrica, pois a anquerite forma a 
primeira capa de deposição sobre o qual se vie- 
ram depositar os dois tipos de quartzo ou ape- 
nas um. 

É amarela cerosa, de baixa dureza. Não reage 
com o ClH senão a quente. Em esfregaço deter- 
minâmos as suas caracteristicas Ópticas usuais. 
Em ensaio químico averiguâmos do seu alto teor 
em ferro. 


Bornite 


Em algumas amostras de mão, sobre as massas 
e «moscas» de calcopirite vê-se uma capa de 
tons variegados de bornite. 

Na realidade, o exame das superfícies polidas, 
mostra a existência, quase constante, em torno 
da calcopirite, de orlas de muito pequena espes- 
sura (só observáveis com o auxilio de grande 
ampliação), de bornite, com tons róseos, em geral 
mascarada por produtos azuis, denunciadores 
de outros sulfuretos secundários de cobre. 
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Covelite 


Dentre os produtos de cor azul que mascaram 
a bornite há covelite, pleocróica e em imersão no 
óleo, em luz natural, de cor purpúrea e com 
nicois cruzados vermelha brilhante. 


Neodigenite 


Intimamente associada à covelite e à bornite 
verificámos a presença de neodigenite. A cor azul 
típica e comum à covelite distingue-a da bornite. 

A ausência de pleocroismo (nitido na covelite) 
e a perfeita isotropia não permitem confusão 
com este mineral, 


Cerussite 


Na amostragem de que dispusemos a cerussite 
ocorre muito incipientemente. 

Observámos, na galena, e a partir dela, o de- 
senvolvimento duma textura em «boxwork» do 
tipo «compartimentação de clivagem» de DES- 
pOUjOLS & TERMIER (1946, p. 149) ou «regular 
pattern» de BATEMAN (1955, p. 261). As células 
destes conjuntos texturais secundários contêm 
um induto complexo, em parte ferruginoso. 

Submetemos esta amostra à luz negra e detec- 
tâmos, no «boxwork», algumas zonas mostrando 
fluorescência amarela-esverdeada, característica 
da cerussite. 


Piromorfite, Malaquite e Azurite 


Não observamos qualquer destes três minerais 
da zona de oxidação na amostragem de que dis- 
pusemos. São, contudo, citados por MONTEIRO 
& BARATA (1889, p. 201), por A DE JESUS 
(1930, p. 100). THADEU (1951, p. 112) refere 
que apenas conseguiu caracterizar a piromorfite, 
não se referindo, inclusivamente à cerussite. 


Oxido de ferro 


Aparecem formando finas capas, facilmente 
desagregáveis, ou filonetes de cor vermelha típica. 
Nos «boxworks» referidos constitui induto cas- 
tanho-avermelhado, poroso e terroso, facilmente 
desagregável e não regagindo com o CIH. 


Textura do jazigo 


Foi-nos dado observar dois tipos fundamentais 
de textura, neste jazigo: o listrado em que os 


Fig. 1 — Moscovite II formando «andares» onde se aloja Fig. 2 — Quartzo sacaróide (Q;) corroendo uma secção 
quartzo, quer sacaróide (Q»), quer euédrico, em «penting» (O). desenvolvida de quartzo do tipo O. 
(Luz trans. N +-, X< 105) (Luz trans., N --, X 105) 


Fig. 3 — Pirite com a macla em cruz de ferro, Fig. 4 — Galena (G|) e blenda (B) corroidas em «cárie» 
inclusa na galena do tipo G.. pelo quartzo (05). 
(Luz refl. =< 66) (Luz refl, >= 66) 
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Fig. 5 — Quartzo (Q.) corroendo a galena (G|), vendo-se Fig. 6 — Galena Gy) inclusa na blenda (B) sendo ambas 
vermículos de galena que escaparam à digestão pelo quartzo. corroidas pelo quartzo (Os ). 
(Luz refl,. > 535) (Luz refl., XX 66) 


Microfotografias de Silvio Pires 


dois sulfuretos principais e o quartzo se dispõem 
de modo a conferir às amostras o aspecto zonado, 
e o de crustificação em «penting», em geral paten- 
teado pelo quartzo euédrico, hialino (Os). 

No primeiro caso, a galena, a blenda e o 
quartzo este em geral granular e hialino, dis- 
põem-se dum modo sub-paralelo. Algumas amos- 
tras sofreram certos esforços que se denunciam 
pelo esmagamento e fracturação paralela do en- 
chimento filoniano. 

A textura zonada é acentuada quando está pre- 
sente a anquerite. 

A crustificação em «penting» é observada não 
só macroscôpicamente em filonetes, nas rochas 
encaixantes, ou atravessando o enhimento filo- 
niano, mas também em microfilonetes e amígdalas 
no seio do quartzo granular (O:). Assim este 
quartzo (Qs) foi o último mineral primário a for- 
mar-se, 

Em exame microscópico, sobre superfícies po- 
lidas foi-nos dado observar alguns aspectos tex- 
turais de valor para a diagnose do jazigo. 

Os fenómenos de corrosão são bem patentes, 
assim: o quartzo (Q») introduz-se na galena ou 
na blenda, ou ainda entre aqueles dois sulfuretos 
originando filonetes com os bordos em «cárie», 
dentando os minerais hospedeiros. No seu con- 
junto, estes filonetes, lembram uma secção lon- 
gitudinal num anelídio, uma vez que as corro- 
sões em «cárie» se correspondem em ambos os 
bordos dos filonetes (Fig. 4). 

Não são raras as texturas em «atoll» em que 
se nota um núcleo de galena (Gi) envolvido por 
uma orla de quartzo (Q:) que corrói aquele sul- 
fureto o que é bem evidenciado, não só pela re- 
ferida «cárie» mas também pela presença de 
grande quantidade de vestígios de galena, em 
vermículos, no seio da orla de quartzo que en- 
volve o núcleo de galena (Fig. 5). Por outro lado, 
vê-se, também, que o quartzo granular se imiscui 
pelas linhas de clivagem da galena, patenteando 
um fenómeno de substituição dirigida. 

Quanto às relações textuais entre a galena e a 
blenda, em amostras de mão nota-se, não rara- 
mente, que os «rins» de galena são envolvidos 
pela blenda que predomina quantitativamente. 

Ao microscópio as relações chegam a ser de 
difícil apreciação, no entanto, em casos fora de 
dúvida, verificâmos que a galena automórfica e 
clivável (Gi) é envolvida pela blenda que se in- 
troduz pelas suas microfacturas e a corroi dum 


modo análogo ao do quartzo Qa, originando 
bordos em «cárie», notando-se, também, vermí- 
culos de galena na blenda (Fig. 6). 

Observámos, de igual modo, o clássico fenó- 
meno do aparecimento de texturas em «boxwork» 
derivadas da galena e subordinadas à sua cliva- 
gem típica. Os tabiques desses compartimentos 
devem ser duma sílica jaspóide contemporânea 
ou ainda, possivelmente, posterior à deposição 
de quartzo euédrico hialino. 

Em conclusão, podemos dizer que, em grande, 
o filão do Pinheiro tem estrutura zonada, mos- 
trando o exame das relações entre os seus mine- 
rais constituintes casos típicos de crustificação e 
de substituição dirigida. A parte mais superficial, 
patenteia os aspectos texturais do «boxwork» 
por compartimentação de clivagem( DESPOUJOLS 
& TERMIER, 1946, p. 149). 


Paragénese do jazigo 


Do que se tem dito vamos procurar deduzir 
as possíveis relações a fim de tentarmos apresen- 
tar um esboço paragenético. 

O jazigo é formado por um filão quartzoso 
com mineralização sulfúrea, fundamentalmente 
de chumbo e zinco. 

Quanto ao quartzo, descrevemos três tipos, 
em que o primeiro (Qi) é leitoso e foi o mineral 
que iniciou a deposição. Seguiu-se a galena do 
tipo Gi, de novo algum quartzo (Qi) e por fim 
a blenda. A galena granular e contendo grânulos 
de argentite fechou esta fase importante da for- 
mação do enchimento filoniano. 

Aos minerais mencionados deve-se ter seguido 
a deposição da anquerite. Após esta, teria havido 
nova vinda de quartzo, agora sacoróide e de ten- 
dência hialina. É este quartzo (Q2) aquele que 
corroi dum modo conspicuo todos os minerais já 
formados. 

Quanto aos três sulfuretos primários e que 
ocorrem dum modo subordinado (pirite, calcopi- 
rite e argentite), a pirite aparece inclusa na ga- 
lena (Gi e G:), na blenda e na calcopirite. 
Quanto a este último mineral, o problema da 
ordem de deposição é delicado. Em secções de- 
senvolvidas de calcopirite, observámos, no seu 
seio, a presença de cristais euédricos, isolados e 
não abundantes, de galena. Por outro lado, os 
contactos entre estes dois minerais não mostram 
contornos que nos permitam a dedução de con- 
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clusões decisivas. Ora são rectilínios, ora curvos, 
com a concavidade voltada, quer para um, quer 
para outro dos dois minerais. Se ocorrem inclu- 
sões de calcopirite na galena, o reciproco tam- 
bém se observa. Em geral, a calcopirite aparece 
subordinada à presença de blenda e de quartzo 
(Q:) sendo-lhes anterior. 

Como conclusão quer-nos parecer que deve 
haver certa sobreposição na deposição dos dois 
minerais em questão. 

A argentite só a detectâmos na galena gra- 
nular e é dos três sulfuretos (pirite, calcopirite 
e argentite) o mais tardio. 

Segundo THADEU (1951, p. 115) houve «peque- 


ESBOÇO 


Minerais 


Quartzo 
Calena 
Blenda 
Pirite 
| Calcopirite 
Argeniite 
| Anquerite 
Bornite 
Covelite 
Neodigenite 
Cerussife 
Piromorfite 
Maraquite 
Azurite 
Óxidos de ferro 
nos movimentos de reajustamento que deram 
lugar à formação de veios quartzosos, que se 
alojaram nos encostos do filão e no interior dele, 
indiferentemente à disposição zonada do enchi- 
mento». 
O quartzo que preenche estes veios, idêntico 
ao que atapeta as microfracturas e amigdalas, é 
euédrico, dispõe-se com o eixo c normal aos en- 


costos que crustifica em «penting» (O3). 
Pelo que diz respeito aos minerais supergé- 
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Hipogénico 


nicos, a sequência da sua formação foi: a partir 
da calcopirite e por alteração, gerou-se o bornite, 
que a envolve em orlas finíssimas. Sobre este 
mineral, mascarando-o, ocorrem a neodigenite e 
a covelite. A primeira deve ser anterior à cove- 
lite pleocróica e que se distingue em microden- 
drites sobre um fundo não pleocróico, azul, de 
neodigenite. 

Quanto aos restantes minerais mencionados, 
pouco se nos oferece dizer senão que o quartzo 
jaspóide e os óxidos de ferro devem ter sido os 
últimos a formar-se. 

Apresentamos, a seguir, um esboço paragené- 
tico deste jazigo. 


PARAGENE TICO 


| Períodos 


Conclusoes 


O jazigo da Mina do Pinheiro é constituído 
por um dos numerosos filões zinco-plumbiferos, 
com ganga quartzosa, que ocorrem na Beira Baixa, 
na região de Castelo Branco, a nordeste desta 
cidade. Segundo THADEU (1951, p. 136), a mine- 
ralização de chumbo e zinco alojou-se nas frac- 
turas provocadas pela orogenia alpina. O mesmo 
autor afirma que estes jazigos são de carácter 


hidrotermal, epitermal, sem relações evidentes 
com qualquer intrusão magmática. 

São bem conhecidas as ideias de SCHNEIDER- 
HUOHN (1952) sobre os «sekundãr-hydrothermalen 
Erzlagerstãtten» (jazigos hidrotermais secundá- 
rios). No nosso jazigo não se notam relações 
genéticas entre a sua mineralização e a intrusão 
granítica em que, parcialmente se encaixa. Esses 
granitos hercínicos, com que se relacionam as 
mineralizações volframo-estaniferas, são, aparen- 
temente, estranhos à deposição zinco-plumbifera. 

Verificámos, por outro lado, que a sequência da 
deposição, para o filão do Pinheiro, é Pb > Zn — Pb, 
em que a última geração de galena se distingue 
da primeira não só pelas características texturais, 
como por ser argentífera. Segundo SCHNEIDER- 
HOHN (1952, p. 61), nos jazigos hidrotermais 
clássicos — jazigos magmáticos da sequência nor- 
mal dum orógeno antigo—a deposição é, pelo 
contrário, Zn -» Pb. No entanto esta ordem é 
invertida nos jazigos hidrotermais secundários 
(BOLZE & SCHNEIDERHOHN, 1951, p. 386). Estes 
dois autores verificaram este facto, dum modo 
evidente, ao estudarem os jazigos dos Montes de 
Téboursouk (Tunísia setentrional). Já anterior- 
mente GARRELS (1941, p. 729) tecera, sob o 
ponto de vista teórico, considerações fisico-qui- 
micas, segundo as quais a ordem de deposição 
primária Zn — Pb se pode inverter, sob a acção 
de soluções cloreladas, 

Tal como no jazigo tunisino, nos jazigos de 
Pb e Zn, da Beira Baixa, verifica-se a mencionada 
troca de ordem de formação dos sulfuretos 
em questão, contudo, nestes últimos, não se 


consegue verificar a influência de soluções clore- 
tadas. 

A falha em que se alojou o filão do Pinheiro 
pertence à enorme rede de acidentes de orientação 
NNE — 5SW que fendeu o Maciço Hespérico e a 
que se atribui idade alpina. 

Verifica-se, portanto, que o jazigo do Finheiro 
mostra independência de quaisquer fenómenos 
magmáticos, em particular das granitizações 
hercínicas e apresenta algumas características 
próprias dos « jazigos hidrotermais secundários » 
( SCHNEIDERHOHN, 1952). A sua atribuição a 
uma fase de mineralização alpina (ou paleo- 
-alpina) baseia-se pois em considerações, essen- 
cialmente, de ordem tectónica. 
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NOTAS INFORMATIVAS G. D. U. 621.311,5/94 


Elementos sobre a produção e o consumo de energia 
na rede eléctrica nacional 


— Elementos extraídos das estatísticas mensais do Repartidor Nacional de Cargas (R. N. C.) 


Nora: As produções e os consumos das empresas do R. N. C. representam 
cerca de 92,7 º/, dos totais do Pais, 


DEZEMBRO 


I — Breve nota mensal 


Sob o ponto de vista hidrológico, o mês de De- 
zembro apresentou-se, no conjunto, bastante acima 
da média, 

II — Elementos gerais (GWh) 

a) Mensais 


Variação 
1958 | 1959 | op 
| AM 
Produção hidráulica (Ph). ..| 201,8 | 265,0 + & 
Produção térmica (Pr)... ... 0,3 34! — 
Produção total (PT)... ...| 202,1| 268,1 ||- 6 
Cons, não perman., (Cop) (1)| 62,2] 616— 1 
Cons. permanentes (Cp) . . (!)| 176,6) 197,2 41,7 (?) 
Consumo total (CT) . ...(!)| 238,8| 255,8|+- 8 
b) Acumulados desde 1 de Janeiro de 1959 
| E 
| 1958 | 1959 ara 
o 
Produção hidráulica (Pn).. 2480,3 270,4 | 14 . 
Produção térmica (Pr)... ] 41,8] 198|— 54 HI — Energia armazenada nas principais albnfeiras 
Produção total (PT). ... . 2472 1/2794,7]-+ 19 DO 
Cons. não perman. (Cop) (!) | 568,5] 690,5 | + 21 | No fim do mês | 
Cons. permanentes (Cp). . . (1) [1764,8 |1968,0 | +11,5 (2) hibufiicaa: | ad 
Consumo total (CT). . ... (1) /2338,1 [pe + 14 | GWh | Ojo (1) 
Notas : | Daiadal as 
(1) Vidé nota referente a Jan. 1959. Has Rm sms ss cs]  EdaD 100,0 
(2) O aumento percentual dos consumos perma- Venda Nova «ac... «| 114,8 89,1 
nentes, tendo em conta a incidência dos domingos e Salamonde . . «2 va. 24,0 J0,2 
dias especiais, foi respectivamente de 8,7 e 11,5º/,. Caniçaãa: se nimso uia 30,6 92,4 
Ill—Diagrama de carga dos dias característicos Guilhofrei . «casas 8,3 100,0 
a - Re Lagoa Comprida . +... 32,4 (? 99,0 
| 44 feira: | Santa Luzia . cc. cel 598 97,1 
17-19-958 |16-19-959 Cabril : .. conta cio o) BS 93,6 
= == Castelo do Bode. . . ; «| 153,9 99,4 
Produção hidráulica (Ph) — MWh| 8786 | 9524 RRAMBRD mm mo eco mm mod A 100,0 
Produção térmica (Pr) —MWh. .| O 143 BN Ba ndo memso] BMG) EM 
| Produção total (PT) — NWh ...| 8786 | 9667 | Total. ..| 9868 94,6 
Produção para consumos não per- . | E 
manentes — MWh. . «2.0.0. — 1990 
Utilização da ponta (U) — horas 17,4 | 17,4 Notas: 
Factor mes Sê é MERAS cod SA a Oi 0,13 (1) Coeficiente de enchimento em energia das albufeiras. 
RE he es» 0,41 0,38 (2) Inclui 3,8 GWh armazenados em Vale do Rossim, 
j (º) Inclui 0,2 GWh armazenados no açude do Poio. 
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POSTOS DE TRANSFORMAÇÃO 
BLINDADOS 


PARA INTERIOR E EXTERIOR 


Posto de transformação de 250 KVA, 6,6 KV, para interior, 
fornecido para os Serviços Autónomos de Luz é Água de Luanda (LAL) 


CONSTRUÍDOS POR: 


JAYME DA COSTA, LDA 


LISBOA-—PORTO-—-LUANDA 


TEMGNICA — XKV 


